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OAIBO, 30 (Associated Press) .. Anuncia-se oficialmente �ue, os Snrs, Chupchill, Roosevelt e Ghlang·Kay.Chek,
concordaram Bm despojar o Japão de SBU Imperio, ----- -- - - --�-- -----. ;
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I Sm primeiro iU4!Jt!r, iii ordem, porque

.

·1 ng desoi"dem nade se ccnstroi!
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Exodo de Sofia Os Alemães recuaram na

Ilha de Gomel
Estocolmo, 1 (Assocíated Press) Zurich, 1 (Assoclated Press)-

1L A população civil de Sofia Anuncia-se que os russos obrl-

-capital da Buígaría, está sendo garam os alemães a recuarem:

retirada da cidade, até a
-

m� '::m varias milhas na arca de Go­
'nhã de hoje, cerca de 50 mil pes- I mel. Declarou um correspon­
soa� já haVi.am deixado aquela I dente militar

-

'da agenda aW-
eapltal.�· ciosa alemã D, N. S;

�

Lond res, 1 (Associa ted

'--� Anuncia-sê que as localidades I e.��.�$·��1>.�ey�"'���"'�����ej>.cy.€io 0�<'S-4/l·<;·<}4-"'�""�.f>:��<t'���<$lill-':"®

de Santa Maria, Fossaoesia e Ro-
A. 'I- f T di d I Fj1!fl I tf",,'" � .,

magnola, capturadas pelas trD-:' nono ..:amL131'.conce 1 O i""b OIJID. em Itim.8
I' d tãc sl I I na Baía

!
.

pas a ia- as, es ao srtuac as numa:
- �.1 v . O D.

. -

p
.

1'11 I
.

l' I São Paulo 1 (A 1" ) -- I,!-,_ Mosemr.} i\i\ssociaí�;::i .:1'(,551
core I Te ra que protegia as l-,

�

�

L

.'
-

. ,- �' � �.
, j{�g(tdo )i c;g'lOna I 00 I'rahalho no! - - Anuncia-se que grimdrs Ior-

nhas vítaes alemãs e sua ócupa-! Es-tado dR� Baia, acaba de con-
'

macões d2: choque dos P.XJ':Tci.­

cão significa que toda a região i ceder abono familiar, PI. varias hJS russos, penetraram nos subtil'

,. [I'
� I· I f d f 'I' I

� �. 1..-} t'LI{)S de Zhlobin .. onde :êstão '·lu_�
que uomma 'O va e {lj no San- c lê. 2S ,{, Ü!Tll ia l D liltenO�' ,(,l v "

gl'O, está agora em p-ode]' dos Estado, varinndo os lJem�f�ctoS I
tando f?rozment<, contra as for-

Press) I exercítos aliados. ·enfre cem a duzentos cruzeiros. ças nazistas.
_. __ .�_,�

de

Q. G, Aliado no Norteda Afr l- Ica, 1 (Assocíated Press) -- Todo
O vale do rio Sangro, que consis­
tia o principal obstaculo :ao'

avanço aliado sobre a capital
da Italía, está em poder do 8°
Exercito britanlco. E' o que in�!
formam os despachos procedeu­
tes da frente italiana.

Concentrção de Tropas na

Makim
ilha t�()\fO Oticlal de Gabinete do Mi

da Aeronautica
�.- Berna, 1 (A .. N�) - 'As autorí-

..

Uades competentes [aponezas re­
.

velaram que os aliados oonti­
nuanr a concentrar tropas terres-

tres na ilha Maklm' e atirar a

construção de instalações mili­
tares pondo além disso em cam­

po numerosos veiculas.

A Alemanha Ocidentai atacada

Londres; 1 (As?�c�ated Press) I sados norte-amel�lc?nOs" .at�ca-I
- Anuncia-se oficialmente, que Iram

hontem objetivos mumgos

aparelhos hombardeadores pe- 11(1 Alemanha Ocidental.

I Major aviador .TOHO A.

Riu, ::30 tA, N ,) ,,- O mfnistro I veim", para, PXfl]'C:'!' ,;!5

da Aeronáutica assinou hoje I dE: ,OhCl_al rW frnbmete
uma portaria, desígnando () numsterio.

ck! OH,
fu.nçoes
daqt�t;!�;

n rr m nto Aul
li! !;l!ii'

ml�1
tinhas clt' vós, santas Irmãs, j4:
sentimos l) espinho f,prino da:

Sau_flfide a 1105 g,olpear e"ã !10ti·

lancinar funda,.'Ylel1t,j o cüyação,
Todfivl1, !1p.sta hi)rá has:tanL_,

dun�� para. todas n()s,r� �1Iêrmnas
vós dizer! f-luerid.as Irrrt��� e o

Iazen1us COlTj a '11181S [�,en1.ril1a l�'al

dach:\ que, Htl! ê&pi!'Ho" uq_ll1 !! ...

car2rnüS ·et,ern�n.'·Bntsp (Jt!t
rnais ha,-ern.J� d::: Gbiít'f_;riJ.l� de�

nossas rnr:nt-es o;) conselhos m?='

te�'i1ai�;; as palavras t'dlfÍca.ut'?r;.

saturadas dt: élmdi' 'c 'eh: h}\ldact�;,

partido:; (k' vós, b'TtS � Sf-Uiprc
letllbn..HJ�tS I\lestras i_; j\.i!üg;1�L
Srg�uindo! rfli,�}iD�anl·ente: D�;

vossos sabia!:' COi1s-e]hos f' il:"'i

n)8Sa5 bondosas pah.vr3:5, ln,7

vemos dO' &E'mrn� lFJS lemb"M

das frases qlH::-': ;::'lincL."1 res�;}:am:

r Damos a seguir o discurso atónitos. D. izem os prove,clos e erudidos i ;Qucridas Tnn5s. Snrs. PrnfE's-1 Sim, o qU2 é
."
Escola. sinãu

Ipronunciado pela menina Aveli- Ali, é uma creatura que Se de- manejadores da bela língua I sores. I
o prnlollgam'Cllto, il continuacão

mi Hilária da V-eiga, na Festa bruça, dubrada ao peso da sua POl'tugu.�es\aT"� ?1f'S�� lilr;.g�.a. f:l.;- . �o,�ll:e"I:,os.1c.a ,..lr1Ó�: .._. él, .••i�l,��:!\':(:l ,

(ln nnSf,í) lar?
II

do EnL'elTamento das aulas do grande dôr, sobré� I) corpo sem mosa t: ,II!!, ,,_laVi.::, "o,�e, car
,
t: 1'\fo1<l SatJ"I,JÇiU v ... ,_,dl.",�, ,15 ," J\rt·'li nn '"lur'j c,clln·_'-PO,)

.n""1- CoJigiú Sagrada Familia e do vida de um !ente seu. caro e que- lida: _:m_blinJie, C.'nl
que o inHlrrl

I !:rimt�iras a

..
termi'�.;H· (I

CU.I'SU I tE'rn�: ·'rl."';li�daf' 'P�.I-Cl�·L;�lã�)" 'c;'"
'.'

Curso CümplemBl1tal" anexo: rido: lá, é u'a mãi amantissi,- ta! CAMOES cantOu, C()�O nill� l'undamenfal, em fao Iwa h!�ra rinhosa; de llOSS35 rn'ãis, Icn-.

Excel'el1tissimo Senhor Prefei- I ma que, debulhada em prantos, gllem, os feitos c as glDrws sem

I
e S(_lD os mc�lhores auspiuiDS

! snin111n;; ns 110S:':O" jwimeiro;; I
to Ml.nl.icipaI., ExcelentissiJI10 Se- , ooluc"a e ..g.eme, Q-"fil€ e s'o,'uça, ri" 'f p.

'

I � 1 I '
� -
�.

I
�....

I pa. r ,a 11crOlca ·erra
.
or,ugue- inaugurar n

. iH'Sl.'.ê mOf e ar <,'! �l""O-
-� l'al"·l�Cl''''-Jf)·- ·1�'.

n ··';;"i'S .

nhór Ins"""tor Es.colar. Demais abraç.ada ao eSIJOSo b�m ama,.'.�
, I RUY

,

d E I I'
' pc,,,., ti, , l, [ . L" ,�" ,�, _�l, ,.�,.-

i
p� sa; em que o.grance -.. .• {;ste acredIta n :,f UGtllf iHU_i, I .·)"1'111·'-'-11··'" pal"YI'''S l;, 1)" '

auto 'dade t Q 'I I
'

'j I f'll 'I· b
-

J I
l- c"" 0'_,'. ,- ",., ,.' I

.. 'rI' s pres·en �s. uenc as c O, cmgwa ao corpo f Ü I 10 'êS- magICO {O v{.'r� 0, gigante; (I) E como é infinílament..:' [lüin I recesso sacro;,;ani ri da E,;.cüla, !
Irmãs, nossas boas Pl·ofessoras. tremecido, (lue I)arte, que par� saber e]"',-"u tao alto " 11')111" ! !

" '.
�;,.

"';�,, � �. �-'" c� ! lançarmos
um olhar

retrO''3p.::cti-, orient.adas .<� ampdl',idas peh d,·- .

Snrs. Prof:eSS?r�S, Senhoras: 5e:- I tem, para
as agru!a's "':� incert�:.. lJ11pohhO da glvr,o;'d fel i a b, a

vo para a longa cüminh,lJu per- dicél(,:JO de nossas 111 ,;stras f: I
nhores. Condl�clpulas. MInhas

I
zas da guerra; mms alem, ouv�r sileira, - dizem: eles,_ os lJuriki-

'

I a e 1-'!-c'>"1(·' t'" t· n�' ;"m -. ··n1b-�11 a'lcolegas e anugas_ mos sempre os mesmos g{)�11',
corn( a, agor< ,ctn. a Cc iJ ,,<:...1 I" '\kS fes, f_; "a,l«_ u.::"

te' ter" b

Di('sp·edida .. , Com o só pro;� I dios t: 1a'mentos, sempre a mesmo dOft'S oa pn1avra, que: {) \!ocahu- um. f1l'.l,feQ htmmosn da arduil II n:js�os pnmelJ'�'" V.tiSS03 lEiS. ltl-
.

! 10 ·;SAUDADE; não tem similar traletorInl vias veredas dO Sahl'r, balhu-!
f'E'rir '"?lste nome, apenas balbu-

I
choro angustiado, na hora Janl-

{!!11 n��!.1huma 011tt::." Eng.na, P01� I '.' .'
.

í cial'l1os as nrimeil'ns L: !l'i:lS, des .. I'
riam..a. 0, -e J1á sentimos alancea- cinant-e da Sl.'j)aração,.. � ,F'll "ljlH 'n"h'í' fL'mr1[(I '\FUL!:,

'

I I mais !'Ica, por maiS satna." E 1
t 'L , ·tbt: .e �,(.",'

-

cerramos, {'mfini.. o \'eu que ;:on-- I

do doridanlietlt·e o çoraçfJo; já E assím, um :1 um, sucedem.. '.. I
' 1 "

1 t I 1" I to do Amúr {'; do Saber, no ('on- ,,,)1"e;' -

lln"'�']L' 'JJ1'·-,liuollf'i',s I
. �.

.

d
.. . ,... ln,ral UZIVel, e InEl( ap ave. iir

_, '. .,
..

\ , 1\. ,'� v.,�u-" Co:.. '""e, - ,-�, '

B'el1tm10S a ar, pung,e'nte -e

I
S€ os quadros nesse rosano m� i f d

.
- I hl" I \.'1\'10. dlU.tll.fno conw'Osco, cl0ms-

OlJ.'e'1'ls .'·'.pe!l'l·,,('h<1'·l;'��
-

I
cruel,. o,ue :nos avassala a al4 fi.nd.O de maQ'oa, d� dôl' � cle II � [dJ:ça.'

[' tt�xPressb'��.ao.t <1d,.UC.
(c

�.<-I I
,,<-) <- <, Ü _"I" 'J�,d C [1",

f"
-

�

I
Irra ta, que .ao em ra UZ, que si.mas Irm[í�, C!,U'2 tenQl'-�s uma!

-

Lá, como aqui, o 'mesmo Amor, i

ma". éLllcao.,. t·_i) beln· l'atrata 'ln" ._�L",C!O· rlal I Vida toda 'e13 oevo.·.,.ada ao B'i:�n.l " fi ·n1'�'-m·" ['.,.",'10'10 ,) D'c>c'un DD""- I
E', i' • d·' I D' . , , S d d

a" v c • L .:. t'M" . <
,.

I ' , -'" _" ,t. vuJ "I , � • '",".' �- . '-

!

que em prO-liêrm 0, e que, espedwa, .. au a e .. :
,_

'

'I' ,.�,,, 1.0 '" , '" <ir> '" I da Humanidade, qlV SOlS os ,hU-
'1'.f'.'O',l](1 A' '011"'5,1- ,

,

.

b lt
.

d b I I N- h 1
_.

I
ma Ullica, L ellv�.( ," q,1c, � ...rb �'otiJm{'lJtl}, a ".- IA LS- I

emailClanoeste\.OCaliO�-llaol1comosepara!-as.n30.......;.r..17._.e •.�.t.s c> '[ "'a- I j(�S tutplUDê.S de almás e cora- I
..

t·· �·l b' 1 J' 'I
.

h- IncxprLlTIl\c nau ,Xl::; L s .. (fI' . !
cão!

q�le an oes qUlzeran�os ve· o

a.-1í
na como (�S 19a- as, �OIS, ao-

lavra "SAUDjl.DE.. '
'

coe,;, qUe nos apl"f_'UC emas R 'nor-
'
..

mdo da formosa lmgua pol'tu� de sel1l'pre Juntas cammhar, TIl!;-
.

tem' os nossos anseios e as. no�-' p(�l' isso, esta convív2l1C!a ,�ü� li
gl1esa � quadros mil, Tod03 eies , ma união :estl'eíta e :indissOluve1.1 Sim, Iwando proferimos, quan sns \'ontaües para (! estrana 1I- , e samtar de tantos anos, Ja ror'"

I

de magna, .de dõr e de aflição, 'I·. Assim como não 'existe corpo do pronunciamos esta expl'es- sa (' reta da Virtude e do Amor, ! m<1. Ull1 pedaço b?m grande d-e I

dos mais variegados matizes, sem alma; assim tambén não siva pill,avra:, 'lÓS sentimos lfl.L' I que lapi.damos e, �ue ci!1z':'la�; nós me�mas. E assim, fadlm'��l:" I
surgem e ressurgem, palpitantes, I pode hav.er despedida sem saUf" ela expnm'ê, qUê :ela rev'ela o q1.W I1WS (j nOSE{) Ci-lj}lllW para as

I
!lí Dodels l'lv'l:tITal' {) qtLE; oe flUI:' I

em toda 1.1. sua indisfarçavel nuti- '[ dadif?! vai�1o mais intil�lO, dO,llÚSSÜ, ser, lImas duras,yara as lutas inr'êr� nOs vai naiI?f1 neste dur-n. n�·�-I
ia, em �bd<l ,t, sua crueza insl?pis. Saudade,., Quem jú não st'n� I. iJ dür que se anll111él bm1_1 CLt 'nu ! t�s du Destl:l;) qn:? ;�': di:'sdnbFI iê Sl!prel:lo !nsta�ltr da d{'s�rcd�-·I
tavel, frente os !1üSSüS olnos riu <+ dôr dE' tUna saudadoe?" fund.o cip", nossos coraçnes,·· l-diante de nus, 1 da, .. E que, awtla bC'lrl jiJ.ll' -

beln fnado nos ·\1O:;SiJS corações,
dilas por um granrl;: penSadül':

·;·
..(!üDr.lj�) tú nas['Cste� toclüs

sorri�111, sú tú chonrvas; vi­

ve de mOilo ql\'C� a�1 morre:"

J{�S, tDdo;; cl1ü!'dl1, �;!) tú [{lS-
sas !:'orril'·."

Aí fica, j)üis, {l n:):;�n, :,lnçpl'(l

n.gfad=ecin1(�ntOt ("1 nnS�:'l h1�iOIY�-:--

doirB gratidJ{)!\
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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BtU�íEN ..\U'DE

Oficina ,Propria
Rua 4 de fevereiro, 7

S�rvi�fJg de primeira
!)ní�m

Cargas" passageries e Encomendas
Serviço diario entre

Laguna '"' Tubarão .. f'lorlanono- I
I tis '" ltaiai> Blumenau - jara- II,guá joinvile Curitiba

Esta empresa. dispõe de confortaveis autos oni- 1bus, e póde oferecer aOR 81'8. passageiros pleno con- Itorto e segurança, j Ii AGENCIA EM TODOS OS LUG-AIUTIS ;;,'I MENCIONADOS

II I Btumenau-Santa Catarina II:�������� ��=;;:;;:;::;:70�=:;lWt4Jk�JW.���-_.__._-�� IÔ 'J. d B
- .

f'-
.' d' ���ii�d�����d-I de Bliunen�;n]j, mais u§na "''lfe&

a.........._m.......------------..........._._ Ií\OGlSua B " BllBJCla ora ue lha lOira Lt. a.1 sê evidenciará na a{\!yisição

I Compra e Venda de �Iadeiras para todos os fins. 'I �,_��ofums de Guer!�a!
..�

!I�����I "'P'd"li':��';=:::'��;r�,:;�::�:�t ""g,.'" I
I Consultoria moderuamsntc i;�;S1i11ado em G�ú.'{:lcter pt:'.1'!l-:anent.e i

I
� r.��� ne�.t:l c�dadü á I

I G I i
Hua 15 ll€l r?ijV�::�;:�:; �o�é�i:���t:::I0iC'1 Cruzeiro: I

I BltlmenólU Siiil, tatari"l' I I���=�
ITintas

e vernizes - Materiaesl .HiRtá encarregado (k� obter assinaturas e anun-.. .

f �rcHnando R. R. Curt Dopheide

. ".""z.»��B"",L"",U...,M..., ""E..,N_'l...'iL""l,'",...._R",:,"t"""H""l'""'f...l""'O""'f""'ifi....
n

.....o_
..

:-"'p_e�i;;",;Ko....t..;O;;.;;t_6..;.,Y.,;;.4""'":""�"...,"""-,i'e_!",,,'_'-:-I-_"?:4�8�.'1.... �.��.�I.�n':"'"_':"'l�ri_!""'.i!�:�=�S�'"...,.,,,,,,�_'p"""�:'";'.,,,,-:b:...'i_3""""ll"ê"'!&"""1��S para ,arti$ta� ,1_1�����(���:::��:�,p�:::_:�:::_�:sp.nBa.
l

e \falvLtilos
vICTOR

FICA

os melhoreg pelos preços menores

CASA DO AMEFU(;ANO

A freguezia manda

o Armazem Bom Retiro cumpre

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Uma deliciosa comedia romantica da Fax .
.,.._ E mais um PaHraml'HtJL�unt �arnalm

Entradas: c-s 2,00 e Cr$ 1,00

,
.. ,

16 anos -- lm,52 - 43 Kgs.
17 anos - lm,54 _-_ 46 I\gs.

}�poc(: do exame: primeiros dias do mês de Janeiro de: 1944.
Inspeção de saúde: será feita terminado o exáme
Local da inspeção de saúde: na Escola.
Os candidatos quando chamados para exãme de admissão e

inspeção de saúde, deverão tr3Z'21' recursos para permanecer em

Florianópolis ás suas próprias custas, durante três dias no mí­
nimo e· para regressarem ás suas moradias, findos os. mesmos,
e os que conseguirem matrícula, serão chamados oportunamente,
só devendo se apresentar na Escola, no dia que Iór marcado �!l
Circular que lhe será dirigida diretamente para a sua residêhc1a.

Nenhum candidato ficará morando na Escola, nem durante
o tempo do cxãme e nem aguardando matrícula.

No t a i m p o r t a n t e .- O consentimento para a.matrícula
deverá ser do pai do candídeto. .

Na sua falta será aceito o consentimento matemo sendo,
porém, nesta caso exig1do a apresentação do. atestado d� óbito
do pai, juntamente com os demais documentos.

O consentimento será ainda materno, si constar no lr::gistro
da nascimento do candidato o nome do pai. .

Fóra destes casos o consentimento poderá ser do Juiz de
'IJknorcs ou então de tutor legai, juntando c têrrno cita -tutela.

Em todos os documentos, que: não sejam passados por re-.

partições lederais ou municipais, será obrigatório o "reconhecimento
de firma, a exceção. do requerimento do candidato solicitando fi
sua inscrição. .

..
..

V
í

c t o rí no da Silva litaiil, Capitão de Corveta-Comandante.
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A aplicação
relativos ao

dos recentes decretos
aumento dos salá os

,

""'li!1i<?õ:""';"""""'''-1 As. dos Amadores'! Os vendedores Cantor Ao MarzJ
,

,
a,"fe, i,

paI
T t

iJ d' 81 ...

ambulantes serão
. Vtsitou.?�S o cant!H' ��lk,'-�O�ds I ea rals e lU I isentos da lmpos- rísta patrtcto Antonío .11ar.!AVry

'I
I v . v i oue vem fazendo uma tonr-

I'
Dezemb-ro menau,! tos OU Taxas nse de grande sucesso no g�n
de '1943 Tivemos oportunidade, de as·, do paíz � que agora se di1'l-

sistlrmos a um ensaio da A. A. Os vendedores ambulantes de ge á capital federa! .
••� '" '....

,. T. B., domingo ultimo no Tea- frutas nacionais, verd��ras, ovos, O 51', M�fZ.O fará uma tei!'��
tro Carlos Gomes ensaio este aves vrvas, leite. quenos e ou- porada arttstice em nossa ei­

de preparação da' comedia 1<À tros lac�icii1!os, amendoim, pi. dade e temos certe��, B�:a;
Voz do !:-)angue", que será leva-I pecas, biscoitos e s.emelhant�s, dará com sua. nla�n!fwa .Od

d,a á SCf[l3 no proximo dia

11,)'
caldo de cana, cereais e qual�'1 e com seu repertõ etc de C81.1q

em beneficio das obras do Hos quer outros produtos de pom!'j ções brasileiras e �(l Iolk-le­
pita I Municipal. cultura e horticultura, .5erao l·,re M�.ximmn, Que interpreta
Peça bastante interessante, I sentos de, todos. os Impostos I magutíícamente. . . .

.

"A. Voz do Sangue" está des- ou taxas egtad��IS a que P�s·1 Agradecemos-tne a �Hn�a\
tinada li alcançar sucesso com- sam eS!d: sUJe�tos �m razflo 1 que nos �ês na cOID.p,B.?hHi ao
pensador tanto artístico, como Ides,sa atividade, inclusive os

m-I nOSSO amrgo .Joáo v H';H'a, de-
Em reunião da Associação de 18 anos continuará a ser da de bilhet�ria. cidenles sobre os veículos utili- legado do serviço de direitos

Comercial, o representante da rante a vigencia do dec. 5.977, Os papeis estão bem distri- zados para o exercidio dela. I autorlais.
sessão legal do Sindicato dos pago na base de 50°;0, isto é, buídos, seytdo que, os. das fi�u- Para que po�sam . gOI!r do� ®�-��<$+-�.��.·��{j>�••�'.-.�i'i:��0
Lojistas teve oportunidade de de Cr$ 180,00 para a capital de Tas centrais de Vitoria Regina, favores concedI�os, aever:;,o pro .

sustentar opinião contrária a es- São Paulo. Almeida Lara e Moacir Amaral, r:;over seu registro na �e�reta-
53 tese. Todavia, em face das opiní- têm interpretação perfeita. Ivo- na da Agrfcultura, exibindo,
Os argumentos em que se ões discordantes. o Sindicato ne Silveira encarnando a cria' onde houver sindicato de elas­

baseava eram de que I) art. 80 dos Lojistas dirigiu nesse seno da, dá cabal desempenho ao �e, prova de si�dicalização. �6
da Consolidação Se limitava a tido uma consulta ao sr, minis' seu compromisso. E' ínteressau- mt�res�a�os residentes no rn- Rio, 1 (A, N.) - 'A palma que:

traçar normas de ação para as iro do Trabalho. te e desenvolvida. tenor tarão esse registro por o Presidente da República colo ..

comissões de salário miníma, na APLiCACÃO 00 8ALARlO DE Comaju'anfo aos outros

ama"1 in.te.rm.edio das prefeituras mu- cou no pedestal do monumento

I'
- - das vitamas da intentona d�

fixação futura desse 53 ano, não COMPENSAÇãO dores, temos a afirmar, que. mClpm�, ...
.

I' d tant P' d t
. O ,. ns lho Administrativo Ü)35, em nome do governo' 'PJ

unp ;..;an o, por amo, em revo- i rossegum o, o nosso en re- com mais alguns ensaios, to- v-o e rus;
,

gação do dec. 2,162, de l' de Ivistado, íocaliaando o problema dos eles sair-se-ão ótimamente, de S. Paulo, ,aprovou o projeto do povo hrasH:i:'ü. tinh� :ss�\
ma,io d� ;1940, que fixara o sa 'Ido salario de compensação, acre- pois em cada um bem se no' do decreto-lei dE2 Interveibltona �ge�daH�Ao� �r,:�os, dCd N�"'el�l,,lario mrnrmo pelo prazo de tres sentou: ia força de vontade e mecrno fed;!"a! daquele stado 55 re a ,r.�a,t: '_J o '"JeSI 'ente a 'CP-Hi ',_
anos e cuja vigeneia fora pror- I - Outra duvida, que tem dom para a ribalta. materra. t blk =,

'

rogada pelo deo. 5.670, de 15,surgido da aplicação do salário Eles trabalham para uma fi- e,,-:•••�-'-.�:.·.-:-"�.+�E�t�•••eoe��€i�-.-::.·"•••<to��-��"-�!\f"••�
de julho de 1943 pelo prazo de 'lide compensação foi Iambem de- nalidade altruística, e, por isso.

A
.

C '1
&&& 2l:;;;;;::;;:Jll

um ano,
. [batida na ssociação ome�'cls devem receber o apoio de to- II

Ora o dec, 2.162 estabelece 'de São Paulo. Trata-se da situa dos, afim de incentiva los a DR .. AFFONSO BALSINI I
em seu art. 3' que o salário mi- ção dos empregados cujos sa- prosseguirem, no empreendi' Médico Espee1il!:diist� em lDoenç�s de Cri�nç@s

I'dimo para o menor 'de 18 anos larias foram aumentados por ,I menta tão um a que se pro- e d� Pé!e '

será pago na base uniforme de iniciativa propria do, emprega· puzeram, Consu1tnrio. Rua f! de hver�iro. D.�, ? (ao lado dtli �
50 I di" j:' d ,-I d

.

d 10 d
• ! v § e rndilca.a da 'C!dade� -. 10/0, o sa ano lixa o pa�a o \Jor, epo!s e e novem· �+.'+•••-+';��'..+-+.+-+.++••�e Puericultura � RelJimes alimenSarel! para crianças de JlEllUI � AV1iii- �

trabalhador adulto. E amda bro de 1941, minoíreS _ sums infantil e lio aduitu.- !'tÍiUichas e Fendas �m tleral.
•

mesmo concedendo o que o I - Mas o salário de com· Relações anglo- _ i_O 4@ilii!ikiii.iii'@DW52W& ,i 5lIil!!i! Wi�j±[í>;;a

dec. 2.162 tivesse sido implici pensação perguntamos ao brasil.'eiras t:;:.. um "
temente revogado pela Consoli· prof. Clovis Ribeiro - para es- I II v

r n ; Idação. teria agora sído expres· ses empregados, deve ter por editorial do "Dia 1
' II

5amenie revigorado pelo dec. base o salário anterior ao au' ,-
5,977, cujo art. 2.0 manda apli- menta? rio Carioca" ,

. '"

car, na execução e fiscaliz�ção Ao que nos respondeu: Londres, 29 (B N S) - OS/I Conselhos para o TrajO
ea nova tabela de salário mini-

j
- 'l'em se gênaralizado a comentarlos da imprensa bra- Os vestidos de passeio, baile ele" precisam, �er. escoo

mo,' as disposições dó dec. opinião dé que deve ter por ba- aBeira estão repercutindo da. lhidos crUenosmnente, de aem do C01'I1 o gosto art'lst'lCO e,
2.162. se o salario resultante do au- melhor maneira; nesta capt'l ao mesmo tempo, dependê,lr) das v.Gl'iações qu.e so;)'e a

Parece, pois, continuo o prof. 'mento, pelo menos em todos os tal. Os despaChos que nos silhu.eta e cor de cada pessoa. Segumd� este processo c?-,
Olovis Ribeiro, bastante claro casos em que o empregador, chegam do Rio de Janeiro da senhora ou, senhorita, mesmo t'Talada s�mplesntenie,
que pcr força desse dispositivo. não tenha feito aumento récen' tem merecido, sempre lJoa denota gosto apurado. , ,. ..

o salário mínimo para o menor temente. colocação nos jOf::!ais de PaTa que haja, entretanto, ham�onU1; e zrnp1'eculdwel
Londres e são geralmente que o sapato seja de nwdelo e:ccluS'wo, ae acordo cem, o

@:":�.:f:'.�J:':•••J.�+:.:.�'O�.�'4'®o,E> .+".�.:.�.,•.Ji.'O'=.·��'f'��IJ..:.:::I(@O 9.];-+�+':·�€.S(.ji.+�.=�.=.=.r..e objeto de novos comentarios feitio do vestido.

O de h
S OI

Um e,ditor;a3 do 1 vnleceu na Confere!:cia, a jul- de nossa imvrensa, Publica-
ln firo em Clf'" li ii! gar pelas declaraçoes do Se· raro os jornãis daqui, agora Aniversarias Falech"lentos

1
""" ,. "O;ar;o de Not;!l!!t cretario da Exterior britani· grandes trechos do comenta, - Com 8 mws de idade falecen

CU açao no pais II I fi.
• co, observando:"Em Mogoou, rio internacional do "Diario João Costa - TmJlscol'l'eu on- no dia 30 de novembro fi m,eni-

Rio, <C P.) - As notas de .." d R·o I caiu por t6rra o ulUmo e de- Carioca" um dos mais des- ten� a da.ta ani'Ve},8a?'�a, do s}'. na Afaria LilSall�i'{{, f'tlha elo

papel moeda existentes em Clas o 1 sesperado trunfo dos nazis- tacados matutinos do Rio de Jaao Costa; _l!OS'iO U1te��g:nfp e .'3m', ilianoel Serenno.

circulação no país; em 31 de tas com o ohjetivo de cavar Janeiro, sobre o recenfe dig- competente Tadw-telegrajl8u1•
• 1- Ânfe-ontlllii falfcell com 1 alh)

outubro ultimo, ascendiam ao Londres, 29 (H N S) - Os divergencias'entre as tr€8 curso de Mr. LyUelton. na
r

Pplo dia. em ql;C, todos desw
I de I.'ida (l j)u'!íhw H01'�ld;), (iIh')

total de 10 bilhões, 277 mihões jornais d�qui dhulgam um maiores potencias aiiadas", Soci�dade Anglo-B18SHei!8. 1.�J.��l en,i,u,,:la:u,WWJ!I �ox :'iell,; :��I'-1 do S�v', 72eo{'01'O fe�'��7'O; '," � .

394 mil e 774 cruzeiros. Em despacha sobre o recente O articulista, focalizando as Alw�mdo as relações da ln- �1�L:.� �1�e:ra,ao".. �_ ('�,n_ 81:::':'�,���' \

- Com �4 anos "i_!.ldar�e t!)!e�;t(,
ao de seiembro ultimo, essas editorial do "Dlnrio de �oti·

p,el',spctivas que se abriram I gla.tel'l".,a
e do Brasil, diz o I [�l:r{t1�{,l,)_ ,[ !.)�la"ll� IJ )H:':'J� Ü<D: I om,;1it {} .')in; Anw!1u) ,-t'iiden<;"'l.

notas �erfaziam um tütol de 01'''8'' rio Rio de Janeiro, em com ·,.s bo ....s r€RulfOdo's btl' arhcnl�i.la (·ue "hoJ'e esta- tlt, dl1eluT.rO, amei QUI,I08 OJ copo.'! V" ty <U Ui Ui - tr ti � ..
o.. o '-, ,e>"

. saudando.�· iOjOn es
'

10 bilhões.. 84 milhões, º mil torno do discurso de Ml'. AD' dos em Moscou, frIsa (.H��'a' mos numa ,et,apa �alS àvan"
inspetor Vicente Santos fílílO

e 933 cruzeiros, o que dá thúny Eden, na Camara dos deci�ão das tres rA;'it::'ncias, cada da Clvlhs.açaG e que,
", ,

_ Encontra.se em nossa. cü:ladc
uma diferença para mais, no Comuns,- li proposHo da Con· de assumir a �idera�ça da em

_ coml�que��m, .n0ssa� re- 1< azem ano!'; llíJjt\ :
o 8111', Vicente Santos Filho, di,'?

ultimo mês decorrido, de 193 ferencia de Moscou. O in- paz DO mundo ae

apo,s�guer- laçoes S30, IDtila, dlvers�� d.o I AS,"t 7

t,
7; " B' , a- . I tinto lnspp.dor do, Instituto dos

milhões,'" "<84 mil e 8d,:..1 (m�� fluente ,ornai brasUe,iro des' 1° no;,'o impll'ca qua1quf'!.r es- que as eXIstentes na prImeI-
-

' ln a, E8,e"l1lt lanAW,
,

,-,
8 c' ,'-,'" • J 1:1,..., I �

• •• _, • Comel'CU1YWS. . (l, aue eSta em
. zeiros. l tacou a "COnHaIl('a" que pre- Decie d,e ditadura pois visa ra metade di) se cuIa Pfissa-l-

O 8nl'. Dl', ]<ranctlico (xaloUz.
,".

,:.

l,�" 1"ca7:i�'apa<' ,""" aael1c:a,,'" ,

d " BPI ueo (,e; lI;, l,._ y '" na '1 -<,

.... 'iii!iiI!' "_..,,I ± ? & * &L m & _ obter uma paz sob a égicta (),

N,r' t l;ca( IWf! deu. o ln'azel' [te !md

D f.. C A M A R A ddoa}�;.�?e'Orrntoa!ecd�dmaOPel'l�t�PO�? Pr-e-s�o�33 s
'li I

as ...... !men os visita mantendo COIW8�i) ag)'f{(la-
te: S P E e I A L G STA'" e."" '" c C Q lCOS •

•

ii:J
"

ca aIs - Desde ontem encontra-se em 'Vel e intel'e.ss(1.nte p(;{estm"
TRATA?íENTO E OPERAÇÔBS DASDOENÇAS D'I!! SENHORAS ®.�.fl-.r<Ri'.,.-..v!(>-"-••-.�+-+.l'0 d B feslas o lal' do Sn'l', Joi'io 1"108el', Ficamos lhe g1'alot! pela gentile.

,Molestias dils meninas e ma�as. Dimm-bios da idade critica. Per- urante O ·Jack", c.de D, • Maria J�o',seT, com ,o na'lza � al'lnejrf,mo8-lhe a, meUwl' €8.

-f�rhafJies nelU'Q-f31i:i.i111u1iires. OPERAÇÕES do nlaro. oViuios.
G Clmento de um roonsto menl1w. tadu� em Blumenan.

trompas. tumôres,bel'llias. i'pendice.,stc, asolina para a outmaierm(íi!oB.gula.mo ,� Ondas Curtas. "'"
CLINICA. Etrl GERAL conserv�ça-O do� J R' '}- 8.:.=.�.��€.�tlíl@�.·.=,(._.§�.!J.�®0 @.4>......++.+�.+'fi+:•••�tf.��

I
Coração. !lWmi'ies, rins. 3p. digestivo. �

I
Q , ,.;;;;I, lO, 00 - Ctilllprindo deter-

Vatices - U!ceraSl � Doenças Tropicaes. carros particula- i minaçõ'cs do coron�I _

Nelson de

CONS.: Rua 15 de Novembro. lIS6 (aGIRdo do Hotel Elite} Melo, chefe de polICIa, no seu"'

RESm.: Rua Amadeu Luz.23 � Fona: 1228. - B LU M ii N A li res tido de ser ntântidD o decvro

IW" Oi, iJJIiiiliíli,j zzzogiWJIAAijIifi "''''''*4 ii m: U!1 ,:&IiJijW publico durante o (black-out, nOs IIRIO, 27 - Com toda proba- bairros de Copacabana, Ipanema ,

bHidade d-'i exito, o Conselho '"' Lêblon, o delegado FI:dta I:Nac, de, Petroleo, por auges, Aguiar deu inicio a sev-era cam'-
".

tão do Cunselh{1 Nacional de I panha para punir os infratores,

"Transito, está estudando um Assim, na noite de sabado para
meio de ser fornecida uma domingo, aquela autoridade, au­
cota de gasolina para a nou- xiliada por um comissario de I
sBrvação .dos carros ,parHcu' i po.licia, detcvle trinta e tres ca- Ilares, no.mteresse ate da de-j salS, apanhados >em cenas esJ-

Ilesa naCIOnaL

,candalosas,
sob a proteção do

. A�§im, logo que s�j� pos- (black-oub, nos referido� bair­
Slvel o Conselho NaCIOnal do raso Todos eSS2S casais fOl'um I

I P,etrol(-l? fO!'llecerá uma ?ota II f,iChado,S
e adv,el't!düs. do que,

I 'de comoustlvel aos referIdOS em caso de re!llCldenc!3, serão. fiveícuÍos. submetidos a processo,
I I

.1I.�c.!�'·�amt:�r�:�.:!it1a�b.��.o��emUD�af.!!!1���a�MiBPIillii�r�DB�!iIl!;lD��S�.. ' i·r:b;i�;d;·P��d���;·Ô��·i���·Â;ili�;;s II
�

I
"BRASITEX S� A.�'

Duvidas a respeito da lei 5.977 - Declarações feitas
pelo Professor Clovis Ribeiro

Os recentes decretos do go­
verno federa! de aumento de s8·
Iarios dos trabalhadores foram
geralmente recebidos com aplau­
sos por todos que compreendem
perfeitamente a 'finalidade saciai
desses atos. Todos reconhecem
que o encarecimento da vida,
consequente ao estado de guer­
ra, os tornava realmente neces­

sários, exigindo-se, de qualquer
forma. fosse feita de fato uma

revisão no quadro de salários.
Na aplicação, porem, desses

decretam permanecem algumas
duvidas e incertezas. A reporia­
gem da "Folha da Manhã" nes­

se sentido, procurou prof. Clo­
vis Ribeiro, advogado nos au­

ditorios desta capital e chefe do
Departamento Jurídico do Sin­
dicato dos Lojistas do Comér­
cio de S. Paulo.
O SALARIO no MENOR DE la ANOS
Perguntado sobre este assun­

to, o nosso entrevistado, espe
pedaHsta que é de questões tra­
balhistas, respondeu:

- Com relação ao saiário
dos menores de 18 anos, �m
face do decreto 5.977, há diver·
gencias de oponião. Há, assím,
quem sustente que o art. 80 da
Consolidação das leis do Tra·
baUIO -equiparou o salário des­
ses menores 'ao dos trabalhos
adullos, salvo no caso <ii espe·
cificado de medor aprendiz suo

jeito a formação proficional
melódica.

Homenagem
tuma

IS ....

ao Paulo; Rua Marconi ll. 124�' 5? andar

I

TABORDA
ml!!{lmado va 21lanos e com práUca uos m"!tu:ipats b!lSIsitais do Pais.
HErfiOBRi.:'IDAS, VAHIZHS (vtIAS DiLATADAS) B L'LCERAS DAS

PEMAS, SUA CURA SEM OPERACÃO B SEM DOn.

Tratamento, \}opecialisndo, por métodos modernos e eficientes, das
doenças iic !:""tIoras, criançRs, 00ração, pulmões, estômago, fíga­
do, l'ms, Desiga, intestiJios (disentetias, amebiana, coUtes, prisão

I
de 'lentre, i' �'�':,' ."di.abetes, ;,ObeSi,dade,' .r�u,mat,ismo,S,,', S, ifil,iS'

malária,
OPllUiJ30 (mul da terrs}, enslpela, eczema. etc.

'

Diatermia - OZlluotsrmia-Electro CoaYldaçâf!
iTOUPAVA - StCA • B t iJ lr'i E N A tI

_U'.éiSt I[dlij!\\íiliJ�ii••�il.um!_ __

com escritório em BLUMENAU á Rua 15 de Novem­
oro, 4H2, Caixa Postal} 146, Fone 13m\ deseja entrar
em relações {�omerCiais com todas as fabricas de pro­
dutos qnimicos do Estado, fabricação de produtos ma·

nufaturados, 01e08, fornecedores de materias plimas, e

minerbs, seja como comprador, seja como repres8ntaU"
te on agmlte para OH ontro.':! ERtadofl,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




